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Bancários começam
negociação no dia 27

CAMPANHA NACIONAL

Seeb inaugura reforma
de sede social no dia 29

INAUGURAÇÃO
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Seeb realiza campanha
contra Violência Sexual

PALESTRA
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A primeira rodada de negociação da
Campanha Nacional dos Bancários com
a Fenaban foi marcada para o dia 27
de agosto. A pauta de reivindicações
da categoria foi entregue aos banquei-
ros no dia 13.

O Sindicato dos Bancários de
Catanduva e Região reformou totalmen-
te sua sede social e promove sua inau-
guração em evento que será realizado
no próximo dia 29, às 19 horas, à rua
Pernambuco, 156.

O Sindicato dos Bancários de
Catanduva e Região promove, no dia
29 de agosto, o lançamento da Cam-
panha de Combate à Violência Sexual
contra Crianças e Adolescentes. O
evento será às 19h30.

Festa será realizada
dia 30, no Clube

DIA DO BANCÁRIO
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A já tradicional Festa do Bancário será
realizada no próximo dia 30, a partir
das 11 horas. O evento, realizado anu-
almente em comemoração ao Dia do
Bancário (28 de agosto), deve reunir
centenas de pessoas.
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Local foi reformado para agilizar atendimento e contará com lan house

Seeb inaugura reforma
de sede social no dia 29

Tiragem: 2.000 exemplares
Presidente:
Luiz César de Freitas
Secretário de Imprensa:
Roberto Carlos Vicentim
Produção Gráfica/Jornalismo:
Usina Assessoria de Comunicação
Impressão:
Florescer Artes Gráficas

Publicação de responsabilidade
do Sindicato dos Bancários de Catanduva

Rua Pernambuco, 156 - Centro
Catanduva - SP - CEP 15800-080
Fone: (17) 3522-2409.
www.bancariosdecatanduva.com.br

INFORMAÇÃO

BANCÁRIA

A Campanha Salarial dos Bancários já co-
meçou. Após muita discussão e debates, a
Conferência Nacional definiu a pauta de rei-
vindicações entregue à Fenaban no último dia
13 e já agendou para o próximo dia 27 o início
das negociações. Resumindo: a hora da uni-
dade da categoria bancária para a obtenção
dessas reivindicações é agora.

E, para que os desejos da categoria saiam
do papel e sejam concretizados, é necessá-
ria a união e a luta de todos. Afinal, se o
bancário conseguiu diversos benefícios du-
rante os últimos anos, isso ocorreu devido ao
fortalecimento da classe e, pode ter certeza,
não devido a "bondade dos banqueiros".

Aliás, o inverso dessa citação é o mote da
Campanha 2008. Uma chupeta ilustra o "cho-
ro dos banqueiros". Que, apesar de lucrarem
bilhões e bilhões anualmente, não reconhe-
cem a importância dos bancários e fazem dra-
ma e esperneiam para não atenderem as nos-
sas reivindicações.

Além da importância da unidade da cate-
goria para a obtenção das reivindicações, o
Informação Bancária de agosto traz um resu-
mo das principais reivindicações da catego-
ria, um histórico sobre o Dia do Bancário (28
de agosto) e a já tradicional festa comemo-
rativa da data, que este ano será realizada
no dia 30.

O jornal ainda destaca a inauguração da
reforma da sede social do Sindicato dos Ban-
cários, que ocorrerá no dia 29, onde o asso-
ciado terá um local melhor estruturado para
atendê-lo com qualidade e agilidade, além de
disponibilizar uma moderna lan house para o
trabalho e o lazer do bancário. Enfim, uma
obra que se destaca pela melhora do atendi-
mento e, principalmente, pela preservação do
patrimônio do sindicalizado.

O Sindicato dos Bancá-
rios de Catanduva e Re-
gião promove, dia 29 de
agosto, o lançamento da
Campanha de Combate à
Violência Sexual contra
Crianças e Adolescentes.
O evento será realizado
às 19h30, no auditório da
entidade, situado à rua

Sindicato promove campanha
de Combate à Violência Sexual

EVENTO

Pernambuco, 156, 1º an-
dar. No lançamento da
campanha, a secretária
de Políticas Sociais da
Fetec-SP, Maria Izabel da
Silva, ministrará uma pa-
lestra sobre o tema. Inici-
ativa da Fetec, Sindicato
dos Bancários de São Pau-
lo, Afubesp e Contraf-CUT,

a campanha visa contri-
buir com o processo de
luta contra a impunidade
em relação a esse tipo de
crime, pela reafirmação do
Plano Nacional de Enfren-
tamento da Violência Se-
xual Infanto-Juvenil e pelo
fortalecimento da partici-
pação da sociedade nes-
sa luta.

Com a promoção do
lançamento da campanha,
o Sindicato de Catanduva
tem a intenção de mobili-
zar e convocar a socieda-
de a participar dessa luta
preventiva e de combate
à violência sexual contra
crianças e adolescentes.

"É preciso formar uma
consciência nacional para
denunciar e romper com
esse ciclo de violência e
proteger as crianças e
adolescentes", destacou
Roberto Carlos Vicentim,
secretário do Seeb.

A hora é agora

Recuperar o patri-
mônio e oferecer um
atendimento ainda me-
lhor ao seu associado.
Baseado nestes objeti-
vos, o Sindicato dos Ban-
cários de Catanduva e
Região reformou total-
mente sua sede e promo-
ve sua inauguração em
evento que será realiza-
do no próximo dia 29, às

19 horas, à rua
Pernambuco, 156, na re-
gião central.

Além da readequação
de todos os espaços para
agilizar o atendimento e
aumentar a qualidade dos
serviços prestados, a re-
forma também foi de fun-
damental importância
para a preservação do
patrimônio do bancário. A

última reforma do imóvel
data do final da década de
80, ou seja, há cerca de
20 anos. Para isso, toda
a infra-estrutura do local
foi readequada, ou seja,
do encanamento ao siste-
ma elétrico, todas as áre-
as foram modernizadas e
dimensionadas de manei-
ra adequada.

A readequação do es-
paço também merece des-
taque. O imóvel foi redis-
tribuído de forma a melhor
atender ao bancário. Até
mesmo uma lan house foi
instalada no piso térreo
da sede para que o asso-
ciado possa usufruir ain-
da mais da sua entidade
representativa. Na área
superior, o auditório de
eventos também foi remo-
delado e pode atender
ainda melhor as necessi-
dades da categoria, além
da possibilidade de ser
alugado para eventos e
reuniões.

Maria Izabel da Silva ministrará palestra

Em reforma, sede será reinaugurada no dia 29



INFORMAÇÃO BANCÁRIA Edição nº 406 - Agosto de 20083

DIA DO BANCÁRIO

Festa será realizada dia 30, no Clube
Anote aí na sua agenda.

A já tradicional Festa do
Bancário será realizada no
próximo dia 30, a partir das
11 horas. O evento,
realizado anualmente em
comemoração ao Dia do
Bancário (28 de agosto),
deve reunir centenas de
bancários e familiares, no
clube.

Muito chopp, churrasco,
animação e, claro, música
ao vivo, prometem animar
o associado e gerar horas
de lazer e cumplicidade ao
bancário pelo seu merecido
dia.

De acordo com Paulo
Franco, secretário geral do
Sindicato, a Festa do
Bancário tem como
objetivos, além de
agradáveis momentos de
lazer, relembrar as
conquistas da categoria,
buscar a unidade e
mobilizá-la para as novas
lutas que se fazem
necessárias dia após dia.

Dirigentes sindicais re-
alizaram na sexta, dia 8,
reunião com a responsá-
vel pelo departamento de
Recursos Humanos da
Nossa Caixa, Marly
Martins Juskevicius, para
discutir as demissões que
estão acontecendo desde
o início do ano e o anún-
cio de um novo concurso.

A diretora do banco in-
formou que o total de de-
missões, entre aposenta-
dos, processos adminis-
trativos, casos de baixas
performances e pedidos
de demissões, somará até
o final de agosto 1.500
registros. Em
contrapartida, o banco
contratou 870 novos fun-
cionários.

O Sindicato questionou
a abertura de novo con-
curso da Nossa Caixa e a
resposta foi que o proces-
so será mantido e que,
caso não se concretize a

Sindicato contesta abertura de concurso

História

Comemorado em 28 de
agosto, o Dia dos
Bancários teve início em
uma grande assembléia;
ou melhor, de uma grande
assembléia, realizada
nesta data no ano de
1951.

Nela, os bancários de
São Paulo decretaram
greve após ouvir
contraproposta dos
patrões que consideraram
inaceitável. À reivindicação
de reajuste de 40%,
salário mínimo profissional
e adicional por tempo de
serviço, a resposta foi a
exclusão dos dois últimos
e reajuste parelho com os
índices oficiais do custo de
vida.

Embora bancários de
outros estados tenham
aceitado o acordo, os
paulistas desprezaram o
que consideraram gorjeta,
e enfrentaram 69 dias de

venda da Nossa Caixa
para o Banco do Brasil, a
diretoria do banco tem
responsabilidade e dá
como certa a contratação
de aproximadamente
1.500 novos trabalhado-
res.

O diretor do Sindicato
Roberto Vicentim contes-
ta a abertura do concur-
so.  "Já é uma preocupa-
ção a preservação dos

greve sob repressão do
DOPS e pressão até de
outros sindicatos da
categoria. Em 5 de
novembro, a Justiça
concedeu reajuste de 31%,
pondo fim à paralisação.

A participação feminina
já se fazia presente. Em
1957, a categoria
conquista a almejada
jornada de seis horas de
trabalho diário para todos

os funcionários dos bancos
e a aposentadoria por
tempo de serviço.

O pioneirismo sempre foi
marca da categoria
bancária. A primeira a
assinar acordo único válido
para todo o país, em 1992,
ano de fundação da
Confederação Nacional dos
Bancários. A Participação
nos Lucros e Resultados
veio em 95. A discussão

sobre igualdade de
oportunidades entrou na
convenção em 2001.

E, dia após dia, mês
após mês, ano após ano,
a unidade da categoria em
suas reivindicações
consolidou diversos
benefícios e conquistas.
Conquistas essas que
necessitam da mesma luta
para serem mantidas e
ampliadas.

empregos dos atuais fun-
cionários da Nossa Caixa
e nossa luta está ga-
nhando forças com o
apoio de toda população.
Não entendemos qual a
real intenção do governo
e da gestão do banco em
realizar concurso para
mais 1.500 vagas em ple-
no processo de incorpora-
ção do banco. A abertura
deste concurso é imprati-

cável", diz o diretor.
Vicentim lembra, ainda,

que estamos em pleno
processo eleitoral munici-
pal e nesse período o ban-
co não pode realizar de-
missões imotivadas.

"O Sindicato entrará
com ações individuais para
a reintegração dos traba-
lhadores que forem dis-
pensados durante esse
processo. O bancário
pode procurar um repre-
sentante da entidade
para esclarecer suas dú-
vidas e saber dos seus
direitos", diz o diretor, que
critica o que considera um
'concurso caça-níquel'.
"Não há sentido na aber-
tura de um concurso nes-
te momento. Há menos
que seja uma forma de
aumentar o caixa do go-
verno tucano já visando a
disputa eleitoral de
2010", aponta o dirigente
sindical.

NOSSA CAIXA

Vicentim contestou a abertura de concurso público

Animação deve marcar mais uma edição da já tradicional Festa do Bancário

O Banco Nossa Caixa
divulgou, no dia 14, o lu-
cro líquido de 526 milhões
de reais, aumento de
36,3% frente à primeira
metade de 2007. As ações
ordinárias da Nossa Cai-
xa tiveram forte valoriza-
ção desde que foi anunci-
ada a possível incorpora-
ção pelo Banco do Brasil,
maior instituição financei-
ra do país. "Após essa di-
vulgação é possível que
nos próximos dias saia a
precificação, haja vista
que o BB estava apenas
aguardando a divulgação
do balanço semestral
para apresentar a sua
proposta", comenta
Adriana Carnelós, direto-
ra da FETEC.

Nossa Caixa
registra lucro

no semestre
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Bancários começam negociações dia 27
CONFERÊNCIA NACIONAL

A primeira rodada de negocia-
ção da Campanha Nacional dos
Bancários com a Fenaban foi
marcada para o dia 27 de agos-
to. A pauta de reivindicações,
aprovada pela 10ª Conferência
Nacional dos Bancários, foi entre-
gue aos banqueiros no dia 13.
Ainda não há data de negociação
das questões específicas
agendada com o Banco do Brasil
e com a Caixa.

"No ano passado, o sistema fi-
nanceiro aumentou a produtivi-
dade em 13%, contra 5,3% do
crescimento do PIB. E nos 12
meses encerrados no primeiro
trimestre de 2008 a produtivida-
de foi a 14,5%. O que significa
que as reivindicações dos bancá-
rios podem ser atendidas, sem
nenhum risco de provocar infla-
ção", afirmou Luiz César de
Freitas, o Alemão, presidente do
Sindicato dos Bancários de
Catanduva e região.

A entidade promoveu o lança-
mento da Campanha Nacional
dos Bancários 2008 na manhã de
terça-feira, dia 19. A atividade
integra as caravanas regionais
da Fetec/CUT e ocorre uma se-
mana após o lançamento estadu-
al, realizado na Capital.

Catanduva integra a Regional
3 da Fetec, que conta ainda com
Barretos, cujo lançamento da ati-
vidade ocorreu dia 18, e
Araraquara, onde a movimenta-
ção ocorreu na tarde do dia 19.

Além dos diretores do Sindica-
to dos Bancários de Catanduva,
o lançamento da campanha no
município contará com a presen-
ça dos dirigentes de Barretos e

Sindicato promoveu, em Catanduva, o lançamento da Campanha Nacional dos Bancários na manhã de terça-feira, dia 19

Araraquara, além do presidente
estadual da Fetec, Sebastião
Cardozo, juntamente com os se-
cretários da entidade.

Início

A atividade teve início às 10
horas, em frente ao Sindicato dos
Bancários, na região central da
cidade, e contou com caminhão
de som, bandeiras e faixas. Os
manifestantes fizeram ainda uma
passeata chamando a atenção
do bancário e da população so-
bre as reivindicações da catego-
ria em contraposição à alta
lucratividade do setor financeiro.

Para Roberto Carlos Vicentim,
secretário de Imprensa do Seeb
Catanduva, a iniciativa da Fetec,

Eixos Prioritários

Índice - reajuste de 13,23% (inflação mais 5% de aumento real);
Vale-alimentação - R$ 415 (mesmo valor do salário mínimo);
Vale-refeição - R$ 17,50 por dia;
Participação nos Lucros e Resultados (PLR) - três salários mais

valor fixo de R$ 3.500, sem teto, nem limitador;
Auxílio-creche - R$ 415 (mesmo valor do salário mínimo);
Pisos salariais - aumento progressivo, em três anos, até atingir o

piso do Dieese, atualmente estimado em R$ 2.074, sendo incorporado
50% da diferença entre o piso da categoria (R$ 921,49) e o piso do
Dieese neste ano, 25%, em 2009, e outros, 25% em 2010. Desta
forma, neste ano, o piso da categoria passaria a valer R$ 1.497,75
para escriturários, R$ 1.947,07 para caixas e tesoureiros, R$ 2.321,50
para primeiro comissionado, e R$ 3.369,93 para gerente;

Plano de Cargos e Salários (PCS) - formulação de um PCS para
todos. A proposta prevê 1% de reajuste a cada ano de trabalho. A cada
cinco anos, esse reajuste será de 2%. O banco é obrigado a promover
o bancário pelo menos um nível a cada cinco anos.

Fim da metas abusivas - Os bancários querem interferir nas
metas que estão na base da gestão do sistema financeiro. As metas
passarão a ser definidas com o movimento sindical, a partir do local de

Confira as reivindicações dos bancários para a Campanha Nacional 2008:

trabalho.
Contratação de remuneração total - Além do reajuste salarial,

os bancários querem regrar a remuneração variável. A reivindicação é
de distribuição de 5% da receita de prestação de serviços de forma
igualitária entre todos os bancários. Além disso, 10% de toda a produ-
ção da agência deve ser distribuída entre os trabalhadores da unidade.

Novas conquistas - Auxílio-educação e a criação de um plano de
previdência complementar fechado, com gestão compartilhada.

Emprego - Ratificação da convenção 158; defesa do emprego; cum-
primento da jornada de 6 horas; e contratação de mais funcionários.

Segurança - Instalação de portas de segurança  já no auto-atendi-
mento; pagamento de adicional de risco de vida no valor de 40% do
salário para funcionários de agências e PABs.

Eixos Políticos

• Defesa dos bancos públicos;
• Ampliação do crédito produtivo para investimentos, principalmen-

te agrícola;
• Redução da taxa de juros;
• Regulamentação do artigo 192 da Constituição Federal (que esta-

belece o papel do sistema financeiro no país).

Diretores do SEEB Catanduva participaram da Conferência

de organizar as caravanas, tem
o mérito de alavancar a campa-
nha dos bancários nas várias re-
giões do Estado. "A partir das
caravanas, os banqueiros nos
verão com outros olhos. Será uma
forma de mostrarmos força des-
de o início, bem como nossa dis-
posição de radicalizarmos se as-
sim for necessário".

Vigilantes

Os vigilantes aprovaram em
reunião da confederação nacio-
nal da categoria a unificação de
suas datas-base para 1º de se-
tembro, a mesma dos bancários.

Eles também preparam uma
campanha extraordinária reivin-
dicando equiparação do valor do

vale-refeição e plano de saúde ao
dos bancários. A unificação das
datas-base é uma estratégia de
bancários e vigilantes para am-
pliar a mobilização dos trabalha-
dores.

Negociação

A campanha manterá o forma-
to de negociação de mesa única
(bancos públicos e privados) para
reivindicações gerais e mesas
concomitantes para as questões
específicas dos bancos. O forma-
to de negociações por blocos de
temas como segurança, saúde,
questões econômicas, também
será mantido. As negociações só
avançam para outro bloco após
esgotamento dos debates.

Bancários definiram pauta de reivindicações durante Conferência realizada na capital paulista


